




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para esta 
edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma 
ou utilizá-la para fins comerciais.  
A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva dos 
autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos trabalhos que 
publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios de neutralidade e 
imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadora Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers 

Imagem da Capa Shutterstock 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A277 Agrárias [livro eletrônico] : pesquisa e inovação nas ciências que 

alimentam o mundo VI / Organizador Eduardo Eugênio Spers. – 
Curitiba, PR: Artemis, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-35-4 
DOI 10.37572/EdArt_300421354 

 
 1. Ciências agrárias – Pesquisa. 2. Agronegócio. 3. 

Sustentabilidade. I. Spers, Eduardo Eugênio.  
CDD 630 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VI traz 28 artigos de estudiosos de diversos países. São 14 

trabalhos de autores da Argentina, China, Colômbia, Espanha, México, Peru e Portugal e 

14 trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em dois eixos temáticos: os 

primeiros 13 capítulos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os demais 

tratam de temas variados dentro do eixo temático Zootecnia e Veterinária. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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tóxicas de interesse pecuário presentes na microrregião de Salinas, Norte do estado 
de Minas Gerais, Brasil. Foram realizadas entrevistas a instituições e a produtores 
rurais, no intuito de identificar quais são as plantas tóxicas causadoras de danos 
para os bovinos, bem como entender como se dá a ocorrência dos casos intoxicação 
nesta região. As propriedades analisadas foram demarcadas com as coordenadas 
geográficas (latitude, longitude e altitude), por meio de georreferenciamento, para 
confecção de mapas das localidades acometidas, sendo registradas as plantas 
descritas pelos pecuaristas como causadoras de intoxicação em bovinos na região.
PALAVRAS–CHAVE: Cerrado. Bovinos. Intoxicação. Pecuária. 

CHARACTERIZATION OF TOXIC PLANTS OF LIVESTOCK INTEREST IN THE MICRO-
REGION OF SALINAS, NORTHERN MINAS GERAIS, BRAZIL

ABSTRACT: In the northern region of Minas Gerais State, the agricultural sector plays 
an important role in regional socioeconomic development, with emphasis on dairy and 
beef cattle, mainly. Seasonal problems of prolonged droughts and the lack of resistant 
forages are challenges for the agricultural development of the region, which favors the 
occurrence of cases of poisoning by toxic plants in cattle, generating great economic 
losses. This work aimed to characterize the main toxic plants of livestock interest 
present in the micro region of Salinas, North of the state of Minas Gerais, Brazil. 
Interviews were conducted with institutions and rural producers, in order to identify 
which toxic plants cause damage to cattle, as well as to understand how the bovine 
poisoning occurs in this region. The analyzed properties were geographic demarcated 
with the latitude, longitude, and altitude coordinates, through georeferencing, for 
making maps of the affected locations, and the plants described by the ranchers as 
causing cattle poisoning in the region were registered.
KEYWORDS: Cerrado. Bovine. Intoxication. Livestock cattle.

1 INTRODUÇÃO

O Brasil, devido à sua extensão territorial, possui diferentes ecossistemas 

onde predominam solos, climas e índices pluviométricos variados. Esta diversificação 

favorece apresentação de inúmeras espécies vegetais, dentre elas as denominadas 

tóxicas. Apesar de sua grande importância econômica para a produção animal, nem 

todas as plantas tóxicas brasileiras estão descritas na literatura (BARBORA et al., 2007). 

A grande diversidade existente no Reino Vegetal, particularmente nas regiões 

tropicais, torna o número de plantas potencialmente tóxicas elevado. Muitas dessas 

plantas ainda são desconhecidas quanto ao potencial de causar intoxicações 

(SIMÕES et al., 2003). 

O desconhecimento das espécies vegetais tóxicas é apontado como o principal 

fator para ocorrência desses acidentes, desse modo, a melhor forma de prevenir é através 

da divulgação do conhecimento sobre as plantas tóxicas (CARVALHO, 2009).



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Vol VI Capítulo 19 208

Para a certificação da ocorrência de plantas tóxicas em uma determinada região, 

deve-se realizar um levantamento do histórico dos casos de intoxicação, levando-se 

em consideração as características da região e a identificação da planta, bem como a 

realização post mortem dos animais que vierem a óbito (CARVALHO, 2014).

Nesse contexto, o conhecimento sobre as espécies de plantas com potencial 

tóxico se faz necessário para haja uma redução dos prejuízos para os pecuaristas e 

a diminuição de riscos para a população humana que faz uso de produtos de origem 

animal. Diante disto, este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de 

informações sobre as principais plantas tóxicas causadoras de intoxicação em bovinos 

na microrregião de Salinas, região Norte do estado de Minas Gerais, Brasil, onde 

predomina o bioma do cerrado mineiro. O cerrado é o segundo maior bioma brasileiro 

e ocupa uma região de cerca de dois milhões de quilômetros quadrados. O cerrado faz 

conexões com outros importantes biomas - ao norte, a Amazônia; a nordeste, Caatinga; 

a sudoeste, Pantanal e a sudeste, Mata Atlântica (Figura 1) - e sofre muitos impactos pela 

intensa atividade agropecuária.

Figura 1. Principais remanescentes da vegetação nativa do cerrado 

(Fonte: ISPN, 2002).

2 A PROBLEMÁTICA DAS PLANTAS TÓXICAS PARA BOVINOS

As plantas tóxicas causam grandes prejuízos ao homem, indiretamente à sua 

saúde ou comprometendo a produtividade dos rebanhos, tanto pela morte dos animais 
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como pelo emagrecimento e baixo crescimento. Portanto, torna-se de grande importância 

a identificação das plantas tóxicas invasoras das pastagens (CARVALHO, 2015).

No Brasil é muito frequente a ocorrência de morte súbita nos bovinos, causada 

por ingestão de plantas tóxicas. Essas mortes repentinas em geral se manifestam sem 

sinais clínicos previamente identificados e sem evidências macroscópicas significativas 

(TOKARNIA e DÖBEREINER, 1986). Algumas mortes nos rebanhos bovinos são 

atribuídas a doenças, como carbúnculo hemático, ou confundidas com picadas de 

serpentes venenosas, quando o verdadeiro motivo é a ingestão de plantas tóxicas 

(TOKARNIA et al., 2000). Além disso, existe também algumas crendices presentes 

na cultura regional que dificultam o diagnóstico dos casos de intoxicação por plantas 

(CARVALHO e ARRUDA, 2011).

As perdas econômicas ocasionadas pelas intoxicações por plantas podem ser 

diretas (mortes de animais, diminuição dos índices reprodutivos, redução da produtividade 

nos animais sobreviventes e outras alterações devidas a doenças transitórias) ou indiretas 

(custos de controlar as plantas tóxicas nas pastagens, medidas de manejo para evitar as 

intoxicações, redução do valor da terra, compra de gado para repor os animais mortos, além 

dos gastos associados ao diagnóstico das intoxicações) (RIET-CORREA et al.,  1993). As 

perdas econômicas causadas pelas intoxicações por plantas são difíceis de serem estimadas, 

porque não existem dados confiáveis sobre todos esses componentes. No entanto, essas 

perdas são fáceis de determinar quando dispomos de dados sobre a frequência das causas 

de mortes dos animais numa determinada região (RIET-CORREA e MEDEIROS, 2001).

Existe uma dificuldade em se estimar os dados quantitativos de mortes ou de 

animais acometidos devido à carência de dados sistematizados sobre a frequência de 

mortalidade e as perdas diretas e indiretas, além dos custos de controle e erradicação 

das plantas, disponibilidade de pastos alternativos, manejos preventivos, entre outros 

(CARVALHO et al., 2009).

Os principais fatores epidemiológicos relacionados às intoxicações por plantas 

incluem palatabilidade, fome, sede, facilitação social, desconhecimento da planta, acesso 

às plantas tóxicas, dose tóxica, período de ingestão, variações de toxicidade e resistência/

susceptibilidade dos animais às intoxicações (PESSOA et al., 2013). 

Não existe ainda tratamento terapêutico específico e comprovadamente eficaz 

para a maioria dos casos de intoxicações por plantas, reforçando ainda mais a importância 

dos métodos de prevenção (TOKARNIA et al., 2000).

O risco à saúde humana provocado pela ingestão de produtos oriundos de animais 

intoxicados, devido às propriedades cancerígenas dos resíduos tóxicos de algumas 

plantas, é um risco ainda pouco conhecido pela população. Ainda não existe nenhum 
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método disponível capaz de identificar os resíduos de plantas tóxicas nos produtos de 

origem animal (GUIMARAES e CARVALHO, 2014).

3 MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento de dados contou com etapas qualitativas e quantitativas, através da 

aplicação de questionários e visitas a propriedades rurais. Os dados obtidos por meio da 

aplicação dos questionários foram analisados quantitativamente e a abordagem qualitativa 

se deu por meio das observações dos pesquisadores frente aos comentários e repostas aos 

questionamentos apresentados. Os participantes forneceram as informações de forma livre 

e voluntária. A técnica de amostragem utilizada foi a não-probabilística por conveniência, 

na qual os elementos da amostra foram selecionados de acordo com os critérios do 

pesquisador e por características previamente estabelecidas (MARCONI, 1990).

A pesquisa foi realizada, entre os anos de 2013 e 2016, no Estado de Minas Gerais, 

Brasil, na microrregião de Salinas (Figura 2), que pertencente à mesorregião do Norte 

de Minas e possui uma área total de 17.837,277 km² de abrangência, sendo composta 

por 17 municípios: Águas Vermelhas, Berizal, Curral de Dentro, Divisa Alegre, Fruta de 

Leite, Indaiabira, Montezuma, Ninheira, Novorizonte, Rio Pardo de Minas, Rubelita, Salinas, 

Santa Cruz de Salinas, Santo Antônio do Retiro, São João do Paraíso, Taiobeiras, Vargem 

Grande do Rio Pardo. 

Figura 2. Microrregião de Salinas, Norte de Minas Gerais, Brasil.

(Fonte: Wikipédia, 2021).
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Para o levantamento preliminar de informações, foram realizadas entrevistas 

com produtores rurais da microrregião de Salinas-MG, que se dedicam à produção de 

gado bovino. Foi aplicado um questionário estruturado contendo perguntas que incluem 

a área da propriedade, o número de animais na propriedade, o tipo de assistência técnica 

utilizada, o uso de inseminação artificial, se houve ocorrência de intoxicação, o número 

de mortes por intoxicação, os nomes vulgares das plantas tóxicas conhecidas por eles e 

a época de ocorrência delas, dentre outras informações.

Em uma segunda rodada de levantamento de dados, foram realizadas entrevistas 

para a aplicação de questionários com instituições envolvidas com a atividade 

agropecuária e com produtores rurais, bem como visitas a propriedades que se destinam 

a produção de gado bovino na microrregião de Salinas/MG. 

O questionário aplicado às instituições continha perguntas que abrangem questões 

como o recebimento de queixas de intoxicação e a frequência delas, a existência de 

mortes e o diagnóstico destas, a sintomatologia apresentada pelos animais e as plantas 

suspeitas. O questionário destinado aos produtores continha perguntas relacionadas 

a área da propriedade, número de animais, tipo de assistência técnica, localização 

dos animais, uso de inseminação artificial, ocorrência de casos de intoxicação, época 

de ocorrência, números de mortes, consumo dos produtos derivados destes animais, 

sintomatologia e as plantas presentes na localidade. 

Para o georreferenciamento das propriedades acometidas por plantas 

tóxicas na região, as propriedades visitadas foram demarcadas com as coordenadas 

geográficas (latitude, longitude e altitude), por meio de um aplicativo de GPS (Sistema de 

Posicionamento Global). Quando possível, nas propriedades visitadas, foram coletados 

exemplares das plantas descritas como possíveis causadoras de intoxicação para 

posterior análise botânica.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A microrregião de Salinas (Figura 2) compõe a mesorregião do Norte de Minas, 

que é uma das 12 mesorregiões do estado brasileiro de Minas Gerais, que agrupa sete 

microrregiões (Bocaiuva, Grão Mogol, Janaúba, Januária, Montes Claros, Pirapora e 

Salinas). Essa é uma região conhecida por ter características de cerrado e do sertão 

nordestino e pelos seus baixos indicadores sociais. Por outro lado, é uma das regiões 

mais expressivas culturalmente no Estado de Minas Gerais, com traços sobreviventes da 

cultura indígena e da cultura africana.

Na etapa preliminar de levantamento de informações, foram aplicados 33 

questionários, com produtores rurais dos municípios de Salinas, Fruta de Leite, Indaiabira, 

Josenópolis, Novorizonte, Rio Pardo de Minas, Santa Cruz, Rubelita e Taiobeiras. Das 
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33 propriedades dos entrevistados, 18 (54,5%) possuem assistência técnica, sendo em 

33,3% por médicos veterinários, 22,2% por zootecnistas e 44,4% por técnicos agrícolas 

ou agropecuários. Dentre estas propriedades, 42,4% são destinadas a produção de 

gado para corte, 27,3% são propriedades leiteiras e 30,3% são de atividade mista, 

corte e leite. As propriedades de atividade mista não usam inseminação artificial. Três, 

dentre as propriedades de gado de corte, e três dentre as de gado leiteiro (21,4%), usam 

inseminação artificial, sendo que todas estas possuem assistência técnica conferida por 

médicos veterinários ou zootecnistas. O número de animais nas propriedades variou de 

15 a 800 animais nas propriedades de corte e, de 5 a 100 animais nas de produção de 

leite. A área dessas propriedades variou de 3 a 600 ha.

Dessas 33 propriedades, 51,5% já tiveram casos de intoxicação de bovinos por 

plantas tóxicas, nos quais 70,6% culminaram em morte dos animais, sendo que em 52,3% 

desses casos não houve o diagnóstico para confirmação dos casos de intoxicação por 

plantas. Os casos de intoxicação relatados ocorreram, em sua maioria (88,2%), na época 

das secas. As plantas citadas pelos produtores rurais produtores que já tiveram casos de 

intoxicação em sua propriedade estão apresentadas na Figura 3, sendo a “cafezinho” a 

mais citada pelos entrevistados.

Na segunda rodada de levantamento de dados foram aplicados questionários 

com quatro instituições envolvidas com a atividade agropecuária e com 10 produtores 

rurais, cujas propriedades foram visitadas e georreferenciadas (Figura 4). Todas as 10 

propriedades analisadas registraram a ocorrência de casos de intoxicação de bovinos 

por plantas. As plantas citadas como possíveis causadoras dos casos de intoxicação 

nestas propriedades estão apresentadas na Tabela 1.

Figura 3. Plantas tóxicas citadas pelos produtores entrevistados que já tiveram casos de intoxicação em sua propriedade.
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Figura 4. Demarcação das propriedades rurais que registaram casos de intoxicação por plantas, descritos 
neste estudo.

 

De acordo com os entrevistados, o período de registro das ocorrências de 

intoxicações nessas propriedades se deu no intervalo compreendido entre os meses 

de março a janeiro. Os principais sinais clínicos descritos como sendo apresentados 

pelos animais acometidos foram: aborto, apatia, prostração, sialorreia, paralisia ruminal, 

ressecamento fecal, hematoquesia, hematúria, dispneia, arritmia cardíaca, alterações 

neurológicas, tremores, paraplegia temporária, morte súbita. Os sinais clínicos mais 

citados foram: sialorreia, timpanismo e aborto, respectivamente. Devido aos constantes 

casos, os produtores não conseguiram informar a quantidade exata de mortes de animais. 

Os responsáveis pelas propriedades não souberam relatar se houve consumo de leite ou 

de carne de algum dos animais intoxicados. Mas, em todos os casos, disseram que não 

houve consumo da carne dos animais encontrados mortos.

Tabela 1. Plantas citadas pelos entrevistados como causadoras de intoxicação em bovinos em propriedades rurais 
da microrregião de Salinas, Minas Gerais, Brasil.

Principais nomes vulgares/populares Nome científico

erva-de-rato, cafezinho, café-bravo, roxona, roxa Palicourea marcgravii

timbó, tingui, salsa-rosa, rama-amarela, pela-bucho Mascagnia rigida

mamona, carrapateira, rícino Ricinus communis.

coerana, baúna, canema, dama-da-noite Cestrum laevigatum

tamboril, orelha-de-macaco, timbaúba Enterolobium contorsiliquum

amendoim, chocalho-de-cascavel, guizo-de-cascavel, 
xique-xique

Crotalaria sp.
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Principais nomes vulgares/populares Nome científico

oficial-de-sala, capitão-de-sala, leiteira, paina-de-sapo Asclepias curassavica

vaqueta, sipaúba ou cipaúba Combretum glaucocarpum 
(Thiloa glaucocarpa)

samambaia, samambaia-do-campo Pteridium aquilinum

As espécies de plantas citadas pelos produtores são de ocorrência no estado de 

Minas Gerais (CARVALHO e ARRUDA, 2011) e, o período de seca é a principal época de 

maior ocorrência das intoxicações na região. Os problemas de intoxicação por plantas 

ocorrem eventualmente em qualquer época do ano e agravam-se na época da seca ou 

após queimadas, quando a falta de alimentos obriga os animais a ingerir essas plantas 

(CARVALHO et al., 2009).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensa atividade pecuária, praticada de forma extensiva e semi-intensiva na 

região, juntamente com o clima, incidência pluviométrica e tipo de solos favorecem 

para a ocorrência de casos de intoxicação por plantas. Dessa forma, este estudo 

pioneiro na região caracterizou preliminarmente os tipos de plantas tóxicas existentes 

e identificou as áreas com maior incidência destas, relacionando-as aos casos 

registrados na região estudada.

As espécies de plantas citadas pelos produtores e a época das intoxicações 

coincidem com a realidade regional. É de grande importância identificar as plantas 

tóxicas e observar as características regionais para se evitar a ocorrência de casos 

de intoxicação, bem como estabelecer diagnósticos precisos dos casos suspeitos e a 

prevenção da ocorrência de novos casos, reduzindo os índices de mortalidade em bovinos 

na região, diminuindo assim as perdas econômicas e os riscos à saúde da população.

Os resultados aqui apresentados constituem informações importantes para 

os produtores rurais, Técnicos Agrícolas e Agropecuários e demais profissionais das 

Ciências Agrárias (Médicos Veterinários, Zootecnistas e Engenheiros Agrônomos) que 

atuam na região, de forma a auxiliar na adoção de medidas de controle e erradicação das 

plantas tóxicas em propriedades acometidas, bem como subsidiar ações futuras.
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